
 

 

 
 
 
 

COMO CHEGUEI ATÉ AQUI? 
 

Amigos e amigas, o ano de 2025 está quase no fim. logo 

acordaremos, se o nosso Deus permitir, sob o raiar de um novo 

ano. 2025 foi um ano intenso de coisas e acontecimentos: Novo 

Papa, Ano Santo Jubileu da Esperança, ano do processo de 

planejamento do Plano de Pastoral Diocesano... Cada ano 

prepara o outro. O ano que vem promete... 

Mas, olhando pra esse momento, muitas coisas 

acontecem no fim de ano. Confraternizações, trocas de 

presentes, viagens, cantatas, etc. Coisas boas. Contudo, a minha 

pergunta é: Como você chegou ao final de 2025?  Realizado, 

vitorioso, feliz? Pouca coisa mudou indiferente ou talvez 

frustrado, cansado, precisando de férias. São Paulo em sua 

segunda carta a Timóteo escreve: ”Combati o bom combate, 

completei a carreira, guardei a fé.” 

Embora Paulo esteja discorrendo a respeito de sua vida 

cristã, podemos fazer uma reflexão, ligando o que ele diz ao 

término de mais um ano. Em primeiro lugar, todos enfrentamos 

batalhas no decurso de um ano. São lutas emocionais, relacionais, espirituais, dentre outras. Algumas 

vencidas com certa facilidade. Outras, entretanto precisariam de muito esforço para serem superadas. 

São Paulo descreve esse combate como bom, pois obteve sempre a vitória no Senhor. Você combateu o bom 

combate esse ano? 

Em segundo lugar, tivemos a oportunidade de crescer neste ano, de progredir na nossa carreira 

cristã. O nosso tema foi Tempo de Crescimento. E completar a carreira tem a ver com crescimento. E você? 

Completou a carreira como Paulo? Cresceu como Cristão neste ano? 

Em terceiro lugar, passamos no ano de 2025 por provações e tentações. As primeiras para testarem 

a nossa fé, as tentações para destruírem a nossa fé. 

São Paulo não abriu mão da sua confiança no Senhor. Certo de que havia agradado a Deus, ele diz: ‘Guardei 

a fé.’  

Apesar dos naufrágios, apedrejamentos, açoites e prisões. Ele guardou a fé. E a sua fé, continua 

firmada no Senhor? Não há maneira melhor de começar um ano do que terminar bem o ano que se finda. 

Termine bem para começar bem. O meu desejo é que você possa olhar para o ano de 2025 e dizer como o 

apóstolo Paulo:” combati o bom combate, ..., guardei a fé.”  

A você e toda a sua família, nosso agradecimento pelo caminho de mais este ano. Nossa Bênção 

e abraço! 

 

2026 é tempo novo que se faz, é novo dia! 

Perseveremos, Deus está entre nós! 

Padres P. Afonso e Jefferson 

 



POR QUE SE 
COMEMORA O 
NASCIMENTO 
DE JESUS NO 

DIA 25 DE 
DEZEMBRO? 

Provavelmente, os 

primeiros cristãos não 

comemoravam 

aniversários (cf. 

Orígenes, PG XII, 

495). Comemoravam o die natalis, dia da entrada na pátria 

definitiva (cf. Martírio de Policarpo 18,3), como participação na 

salvação realizada por Jesus ao vencer a morte com sua paixão 

gloriosa. Recordavam com precisão o dia da glorificação de 

Jesus, o 14/15 de Nisan, mas não a data de seu nascimento, 

sobre o qual nada nos dizem os relatos evangélicos. Até o 

século III, não temos informações sobre a data do nascimento 

de Jesus. Os primeiros testemunhos de Padres e escritores 

eclesiásticos assinalam diferentes datas. O primeiro 

testemunho indireto de que a natividade de Cristo foi em 25 de 

dezembro partiu de Julio Africano no ano 221. A primeira 

referência direta de sua celebração aparece no calendário 

litúrgico filocaliano do ano 354 (MGH, IX, I, 13-196): VIII kal. Ian. 

natus Christus in Betleem Iudeæ (“no dia 25 de dezembro 

nasceu Cristo em Belém da Judéia"). A partir do século IV, os 

testemunhos deste dia como data do nascimento de Cristo 

tornam-se comuns na tradição ocidental. Na oriental, prevalece 

a data de 6 de janeiro. 

Uma explicação bastante difundida é a de que os 

cristãos optaram pelo dia porque, a partir do ano 274, em 25 de 

dezembro celebra-se em Roma o die natalis Solis invicti, o dia 

do nascimento do Sol invicto, a vitória da luz sobre a noite mais 

longa do ano. A liturgia de Natal e os Padres da época 

estabeleciam um paralelismo entre o nascimento de Jesus 

Cristo e expressões bíblicas como “sol de justiça" (Ml 4, 2) e 

“luz do mundo" (Jo 1, 4ss.) No entanto, não há provas de que 

isto foi assim e parece difícil imaginar que os cristãos 

quisessem adaptar festas pagãs ao calendário litúrgico, 

especialmente quando acabavam de experimentar a 

perseguição. É possível, todavia, que com o transcorrer do 

tempo, a festa cristã absorvesse a festa pagã. 

Outra explicação mais plausível faz a data do 

nascimento de Jesus depender da data de sua encarnação, 

que, por sua vez, está relacionada com a data de sua morte. 

Em um tratado anônimo sobre solstícios e equinócios, afirma-

se que “Nosso Senhor foi concebido no dia 8 das calendas de 

abril no mês de março (corresponde ao nosso 25 de março), 

que é o dia da paixão do Senhor e de sua concepção, pois foi 

concebido no mesmo dia que morreu" (B. Botte, Lês Orígenes 

de la Noel et de l'Epiphanie, Louvain 1932, 1. 230-33). Na 

tradição oriental, apoiando-se em outro calendário, a paixão e 

a encarnação do Senhor celebram-se em 6 de abril, data que 

condiz com a celebração de Natal em 6 de janeiro. A relação 

entre paixão e encarnação está em consonância com a 

mentalidade antiga e medieval, que admirava a perfeição do 

universo como um todo, em que as grandes intervenções de 

Deus estavam vinculadas entre si. Trata-se de uma concepção 

que também encontra raízes no judaísmo, em que a criação e 

a salvação se relacionam com o mês de Nisan. A arte cristã 

refletiu esta mesma idéia ao longo da história ao pintar na 

Anunciação da Virgem o menino Jesus descendo do céu com 

uma cruz. Assim, é possível que os cristãos vinculassem a 

redenção realizada por Cristo com sua concepção, e esta 

determinou a data de nascimento. “O mais decisivo foi a relação 

existente entre a criação e a cruz, entre a criação e a concepção 

de Cristo". 

Ângelo Comar 

__________________________________________________ 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

A HISTÓRIA DA COROA DO ADVENTO 
A Coroa do Advento é um símbolo cristão, 

especialmente presente na tradição católica, e marca o início 
do Advento a cada ano. Encontramos este símbolo luminoso 
principalmente nas Igrejas, mas também nos lares dos fiéis. A 
coroa é composta por um círculo de ramos verdes, quatro ou 
cinco velas e, às vezes, fitas, geralmente na cor vermelha. 

O círculo representa o tempo contínuo, transmitindo 
a ideia de eternidade; a forma circular também lembra que 
Cristo é o início e o fim (alfa e ômega). A fita vermelha 
simboliza o amor de Deus por nós, e a cor verde nos remete à 
vida e à esperança. Contudo, são as velas que se destacam, 
pois o Natal é sobretudo uma festa de luz: Cristo é a luz que 
vem. 

Talvez poucos saibam, mas a Coroa do Advento teve 
origem em 1839, em Hamburgo, na Alemanha, por meio da 
iniciativa do pastor luterano Johann Hinrich Wichern. 3 Ele 
dirigia uma casa que prestava assistência social aos menos 
favorecidos, incluindo muitas crianças carentes. E à medida 
que se aproximava a época do Natal, as crianças não paravam 
de perguntar quando esse dia iria chegar. 

Sendo assim, Wichern, naquele ano, teve a ideia de 
criar uma espécie de calendário luminoso para auxiliar na 
contagem regressiva até o Natal. Utilizando uma roda de 
carroça, ele colocou uma vela para cada dia do Advento. Eram 
24 pequenas velas para os dias da semana e quatro velas 
maiores para simbolizar os domingos. 3 Essa ideia não apenas 
ajudou as crianças a marcarem o tempo até o Natal, mas se 
tornou um símbolo visível da espera do Messias. 

A prática de usar a coroa logo se espalhou por 
diversas denominações cristãs, que a foram adaptando ou 
simplificando, até chegar ao uso das quatro velas para cada 
domingo que antecede o Natal. Além disso, passou-se a unir a 
esta ideia a tradicional guirlanda de Natal, resultando no que 
conhecemos hoje como a coroa do advento. 

A transição para a tradição católica foi gradual, 
iniciando por volta do ano de 1925. A aceitação mais ampla 
entre os católicos aconteceu pela influência do movimento 
litúrgico, que valorizava a espiritualidade litúrgica. Desse 
modo, com o passar do tempo, Coroa do Advento pareceu 
integrar-se de maneira mais harmônica com a liturgia e a 
espiritualidade católica do que com as origens luteranas. Isso 
acontece porque a Igreja Católica vive o tempo litúrgico como 
um tempo sagrado, com suas cores e símbolos, todos os anos. 

 

Fonte: Minha Biblioteca Católica 



AGRADECIMENTO DA PASTORAL DO 
DÍZIMO 

Amigos e amigas  dizimistas, querida família 
paroquial, aproxima-se o fim de mais um ano e não 
poderíamos deixar de agradecer a Deus por sua vida, sua 
família  e participação em nossa comunidade. Esperamos, 
sinceramente, que sua avaliação do ano que termina seja 
positiva. Digo mais especificamente no plano espiritual. 
Que vocês possam sentir a satisfação das tarefas 
cumpridas, dos compromissos honrados. Em relação à 
comunidade, nós lhe somos gratos, pois sua devolução fiel 
ao longo de todo o ano permitiu que a caridade não fosse 
apenas uma palavra, mas algo concreto dentro das 
dimensões do dízimo, (A Religiosa, Eclesial, Missionária e 
Caritativa.) 

Nos mais diversos aspectos, muitas pessoas 
carentes experimentaram a fraternidade e amor ao 
próximo.  Todos os gastos de uma comunidade religiosa 
dependem da consciência dos fiéis, por isso, acreditem  não 
medimos esforços para oferecer o melhor que podemos 
aos nossos irmãos. Além dos mais necessitados que 
recorrem à nossa ajuda, esperamos sempre realizar 
mudanças que beneficiem a todos e vocês  Dizimistas  
participam direta ou indiretamente desse processo 
evangelizador e cheio de amor aos irmãos carentes da 
nossa Paróquia. 

Logo, na esperança de continuar contando com sua 
participação consciente e fiel por meio do deste ato de 
amor, ( sua devolução ) queremos  desejar-lhe um 
abençoado final de ano, Que a sua vida seja  renovada,  
fortalecida e seu coração cheio fé agora e ao longo de todo 
o ano vindouro. Devemos nos lembrar que Deus não precisa 
de nada, ele é o Senhor de tudo, e de todos. Nós é que 
precisamos de nos libertar da escravidão dos bens terrenos. 
”  Dízimo é a prova da maturidade CRISTÃ “. Sejamos 
dizimistas fieis e perseverantes. 

Que 2026 comece abençoado por Deus e que 
nossos passos e decisões sejam guiados e protegidos por 
seu Filho Jesus Cristo. FELIZ ANO NOVO, cheio de graças e 
bênçãos e que nossa Mãe MARIA passe na frente de todos 
os nossos projetos evangelizadores. ABRAÇOS! 

São João Batista nos aponte sempre o Cordeiro de 
Deus! 

PASTORAL DO DÍZIMO 
 

ORAÇÃO DIANTE DO PRESÉPIO 
 

Senhor, neste Tempo Santo,  
depositamos diante de tua manjedoura todos os 

sonhos, todas as lágrimas e esperanças contidos em 

nossos corações. Pedimos por aqueles que choram 

sem ter quem lhes enxugue uma lágrima. Por 

aqueles que gemem sem ter quem escute seu 

clamor. Suplicamos por aqueles que te buscam sem 

saber ao certo onde te encontrar. Para tantos que 

gritam paz, quando nada mais podem gritar. 

Abençoa, Jesus Menino, cada pessoa do Planeta 

Terra, colocando em seu coração um pouco da luz 

eterna que vieste acender na noite escura de nossa 

fé. Fica conosco, Senhor! Assim seja!  

AMÉM! 

_________________________________________ 

 

AGRADECIMENTO 
 

Aqui um agradecimento especial à  

PASCOM, e  a Equipe do Boletim Informativo “O 

PRECURSOR”, bem como a todas as pessoas que ao 

longo de mais este ano, colaboraram com as edições 

deste boletim. 

A vocês:  o nosso muito obrigado pela 

perseverança!  

Do fundo do coração, desejamos a todos um 

Santo e feliz Natal, e um ano que repleto da 

bondade de Deus. 
 

Pe P. Afonso e Pe Jefferson 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


